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NOTAS SOBRE MAGIA KRAHó 

HARALD SCHULTZ(*) 

Os Krahó vivem atualmente em três aldeias, distribuídas sobre 
a planície que se estende entre os rios Manuel Alves Pequeno e Ver­
melho, na parte setentrional do Estado de Goiás, aproximadamente 
250 quilômetros a leste do rio Tocantins. Pertencem ao grupo dos 
"Timbíra Orientais", conforme a denominação usada por Curt Ni­
muendajú (1). 

Médicos-feiticeiros 

Em cada aldeia composta de 100 a 200 índios, encontram-se um, 
dois ou mais médicos-feiticeiros, denominados "curadores" no portu­
guês dos índios. Dedicam-se ao tratamento preventivo e curativo de 
doenças e epidemias, recebendo honorários, que somente são pagos 
em caso de cura. 

O prestígio do médico-feiticeiro parece encontrar-se em declínio 
nas aldeias por mim visitadas. Por mais de uma vez os índios afir­
maram-me. espontaneamente, que preferiam os meus remédios aos 
daquele: "Os teus remédios curam logo, e os dos nossos curadores 
não prestam." 

Em contraste com isto, pude observar o pendor dos Krahó para 
crenças mágic~s e o temor que têm dos "feitiços maus'', atribuídos 

( • ) Harald ScHULTZ, "Notas sobre magia krahó" , Sociologia, v. XI, 1949, Slo Paulo, 
p. 450-463. Reproduzido com autorização de Vilma Chiara Schultz. 

( 1) Curt NtMUEND.u ú , Tire Etutern Timbira, University of California Publications 
in Arnerican Archaeology and Ethnology, Berkeley e Los Anaeles, University of Cali­
fornia Press, 1946, v. 41. 
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algumas vezes aos seus médicos-feiticeiros. Nimuendajú cita várias 
condenações à morte entre os Canelas, proferidas pelo conselho da 
aldeia e efetuadas por matadores, contra médicos-feiticeiros acusa­
dos de assassínios por feitiçaria. 

Entre os Krahó soube somente de dois desses casos. Um deles 
me foi narrado pelo próprio autor, o índio Marcão, chefe da aldeia 
de Kenpoikrêkatey~. 

Trata-se de um mestiço de negro e índio krahó, que, cultural­
mente, deve ser considerado Krahó: "Quando eu era rapaz, matei 
uma ema. Trouxe ela para casa. Logo saí outra vez. Mais tarde 
veio um feiticeiro, Chico Hokáu, e pediu também carne. Minha mu­
lher falou que não tinha mais carne. Já tinha dado tudo aos pa­
r·entes e amigos. O feiticeiro ficou muito zangado, e foi embora. 
E botou porqueira em mim! Adoeci, \ com muita dor de cabeça, e 
gritava a noite toda. Então chamei outro curador, que tirou dois 
olhos de ema. Eu vi os olhos de ema! Aí fiquei logo bom. Chamei 
meus parentes Luís e Felipe. Então mandei todos os dois matar o 
velho. Eles foram, e ficaram com medo de matar. Passaram dois 
dias, eles chegaram. Perguntei se já mataram?! Eles disseram que não 
mataram, que estavam com medo. Então deixaram pra mim! Eu 
saí atrás dele. Encontrei ele na estrada que ia pra outra aldeia da 
Cabeceira Grossa. Conversei um pouquinho com ele, perguntando 
para onde vai. Disse que ia à aldeia da Cabeceira Grossa e voltava 
em quatro dias. Eu perguntei, por que foi que botou porqueira em 
mim? E ele nem respondeu que eu preguntou. Dei um tiro bem nas 
costas dele, que derrubou. Logo fiz uma grande coivara (lenha). 
Botei o corpo em cima, e fiz fogo para ficar só cinza. Até a hora que 
ele virou cinza, eu saí pra aldeia." 

Indaguei de Marcão, se os companheiros da aldeia não se zan­
-garam com ele, ao que respondeu: "Os companheiros não ficaram 
zangados, porque ninguém sabia que queria matar o velho! Eu gosto 
de matar!" Acrescentou c-0m ênfase: "Eu gosto mesmo. Qualquer 
pessoa que zanga à toa. Assim, quando é malcriado, mato logo e 
acabou. Porque não posso ficar que nem jabuti, encolhidinho e 
deixar só bater" (2). 

(2) O índio Marcão afirma ter matado quatro pessoas. Uma foi a morte do 
médico_-feiticeiro, suposto autor do feitiço mau; é sancionada pelas leis tribais, se bem 
que a Sentença devesse ser proferida pelo conselho da aldeia. As outras tras mortes 
de que se confessa autor, são crimes passionais, motivados por ciúme espontineo. O 
ciúme, seja qual for a sua forma, é condenado pela sociedade krahó, conforme indica 
a mitologia e de acordo com os padrões atuais. Marcão assassinou 2 esposas surpreen­
didas em flagrante, e um dos seus amantes. Desculpou sua atitude com o "rancor que 
sentia pela cena que observara" . 
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Ambrosinho, o bondoso e inteligente chefe da aldeia de Kodní­
gateyê por sua vez contou-me que °'!'tigamente (3) .matavam os médi­
cos-feiticeiros maus: "Quando, antigamente, morna um doente tra­
tado por um curador, os parentes mais chegados do falecido matavam 
0 curador. Eles acreditavam que tinha morrido devido . ao feitiço 
mau. Depois os parentes do médico-feiticeiro matavam um dos ou­
tros." Afirma que isso levava ao extermínio de famílias inteiras. 
Parece-me, entretanto, ter havido exagero nesta afirmação. 

Em caso de doença, os Krahó nem sempre chamam um médico­
f eiticeiro, pois cada um dos índios conhece uma série de processos 
e substâncias a que atribuem poder curativo. 

Por ocasião da doença de um índio velho de grande prestígio 
na sociedade krahó, pediram os meus remédios, mas o submeteram 
simultaneamente ao tratament~ de dois médicos-feiticeiros.· :E: digno 
de nota que os médicos-feiticeiros não tenham demonstrado nenhum 
ressentimento pela minha intervenção. Afirmaram, simplesmente, que 
reconheciam o poder curativo dos medicamentos por mim usados, 
apesar de estarem também certos do valor dos seus processos de cura. 
Seu tratamento consistia em fumegações com o cachimbo de palha 
de palmeira de forma cônica (4 ) e de ligeiras massagens. 

Uma única vez assisti a um ritual realizado por um médico-fei­
ticeiro que, evidentemente, nada tinha que ver com a sua habitual 
função de tratar doenças: No final dum ciclo de corridas de toras, 
no princípio da estação chuvosa. os índios de duas aldeias reuniram-se 
para os rituais de passagem de grupos de idade. De madrugada, os 
rapazes componentes do grupo de idade foram submetidos a um 
banho e corte de cabelo. Entrementes. tinham sido cortadas duas 
toras de buriti. e colocadas numa clareira pequena, preparada para 
este fim. Convidaram o médico-feiticeiro da aldeia vizinha. alegando 
que "somente este sabia cantar direito com as toras". O médico-feiti­
ceiro rodeou as toras, deitadas paralelamente ao solo, aproximan­
do-se e afastando-se delas, com os braços estendidos lateralmente e 
cantando (5 ) . 

(3) Creio que ainda hoje pode dar·se a matança de um m~dico-feiticeiro, S?b 
acusação de assassinato por fe itiço mau, apesar da existência de um posto indígena, 
que, neste caso. certamente. não seria previamente cientificado 

(4) Cachimbo fabricado de foliolos de palmeira, enrolados em espiral, a que chamam 
kot. Obieto muito importante na maaia krahó. 

(5) Mais tarde soube que o médico-feiticeiro cx: rcia ao mesmo tempo a função de 
chefe cerimonial da aldeia. 
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Substâncias mágicas (ou medicinais) 

As substâncias mágicas ou medicinais por mim observadas qu:. 
rante os .meses de setembro a novembro de 1947 entre os índios Krah6 
foram as seguintes: 

Encontrando-me uma tarde numa das casas da aldeia de Kodni­
gateyê, vi uma mulher cozinhar folhas de macaúba (Acrocomia 
sclerocarpa Mart.?). Preparou uma cova num lugar calmo, sem ven­
tania, num canto da casa e depositou nela a panela com a infusão. 
Colocou alguns talos de buriti atravessados sobre a mesma, e os 
cobriu com folhagens a fim de forrar o assento. Depois chamou um 
menino pálido. Este veio ao chamado da mãe muito a contragosto. 
Ela mandou que o menino se assentasse sobre a cova e cobriu-o com 
um pano. O menino chorava todo o tempo, lamentando-se do trata­
mento, enquanto a mãe lhe dirigia palavras enérgicas. Depois de mais 
ou menos dez minutos,. o paciente levantou-se e afastou-se, sempre 
chorando. Interrogados, afirmaram que não sofria de catarro, mas 
.não explicaram a finalidade do tratamento. 

Contra doenças e dores dos intestinos e estômago, entregaram­
me uma cabacinha muito bem fechada com resina de abelhas silves­
tres, contendo uma erva aromática que, como afirmaram, teria muita 
eficácia nos casos citados. Não foi possível averiguar de que planta 
se tratava. ~muito provável tratar-se de remédio de valor terapêutico 
e não de simples magia. 

Da mesma categoria deve ser considerado o seguinte caso: O 
índio Xavier contou-me que sua mulher comera um machadinho em 
forma de âncora, feito de "toá", pedra calcárea. "Que os antiga-ve­
lho ensinaram7 quando um vai cagando, vai cagando. então deve co­
mer toá. Vai comendo, vai comendo, até ficar bom logo." 

Contra mordeduras de cobras me foram mostrados dois remédios 
diferentes: uma plantinha com flores lilases e uma raiz. Explicaram 
que aplicavam da primeira as pequeninas folhas verdes sobre o lugar 
da mordedura, enquanto da segunda preparavam uma pasta também 
para 'aplicação local. 

Ao sangue menstrual atribuem qualidades pemicio~as. O fndio 
krahó Yavu informa: "Pisando-se em sangue de mulher menstrua­
da (6 ) , o sangue entra no corpo, e é só curador muito bom que sabe 
tirar". Yavu deitou-se uma vez em cima do sangue de sua própria 
mulher, que estava menstruada, sem que ele o soubesse. "Depois de 

(6) O informante usa o termo sertanejo, "mulher com boi". 
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dois dias fiquei com dor de cabeça, os pés inchados e ruim mesmo. 
o curador mandou minha mãe fazer um cachimbo (7) e o curador 
fumou1 tirando todo o sangue no cuspe. Era uma cabacinha cheia 
de cuspe" (8). O informante conta ainda que, quando uma moça 
está menstruada, pinta de urucu o rosto e parte do corpo: "Aí os 
outros já sabem que ela está cheia de sangue, e não se aproxima." 

As mulheres krah6 alegam estarem menstruadas quando desejam 
esquivar-se de qualquer contacto com um homem não desejado, ao 
que são respeitadas imediatamente. Afirmo a Yavu que "dancei com 
uma moça pintada assim de urucu!" Ao que responde: "Para cristão, 
parece que não faz nada. Em quatro dias termina. Mas durante 
mais dois dias não se pode mexer (9), pois ainda fica mekaprô (1º) 
no espinhaço.,, 

Pedi a Yavu que falasse com o curador Joãozinho, um fndio 
canela que vive entre os Krahó, a fim de que fizesse a cura do ca­
chimbo comigo. Yavu responde que "não pode, pois Joãozinho tem 
ainda um filhinho pequeno, e mesmo botando pra fora com as cuspi­
das, depois pode pegar na criança." Indâguei por outro curador, mas 
diz: "Não é todo curador que sabe curar o mekaprô!" 

Para poder observar o procedimento do médico-feiticeiro ao 
tirar sangue menstrual do corpo do paciente, aproximei-me do índio 
Vahél, 9ue também é ~édico-feit~ceiro da aldeia de Kenpoikrêkateyê, 
e que tinha fama de nao ser mwto correto em suas transações com 
os companheiros da tribo. O que, aliás, não pude confirmar. Vahél 
era ~ornem muito preguiçoso, e que sempre se encontrava onde havia 
co~1da. Era de boa índole. Contudo, não era plenamente aceito na 
sociedade krahó, que o olhava com certo desprezo. Vivia um tanto 
à margem da vida social da aldeia. 

Um dia, pelas 5 horas da manhã, veio Vahél, o médico-feiticeiro . ' para extrair o sangue menstrual que simulei ter dentro do meu corpo. 
Ordenou-me que ficasse de pé e começou a tatear-me, principal­
mente. num lugar um pouco abaixo dos joelhos em ambas as pernas. 
Repetiu o mesmo um pouco acima dos artelhos. Depois aproximou 
a boca do lugar tateado e pôs-se a sugar levemente. Ao entrar, o 
ar provoca~a um assovio. Em seguida levantou-se, andou até a 
porta ?e ~unha cabana de palha e cuspiu na mão direita em concha. 
Aprox1Dle1-me e pude constatar que era saliva, somente, quase tão 

(7) Refere-se ao cachimbo kot, acima mencionado. 

(S) A importância da saliva no ato da maaia curativa do m6dico-feiticeiro 6 descrita 
adiante . 

(9) "Mexer" dizem para "ter contacto sexual". 
(lO) Mekra,W ou ikaprô, sanaue menstrual ou sangue em aeral. 
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líquida como água. J ogou~a fora. Co~o me tinha sido ex1,>licado 
anteriormente, o' sangue sena escarrad~ 1untamente com ~ sahva do 
médico-feiticeiro. Vahél voltou e repeuu o mesmo procedimento so­
bre 0 meu peito. Em seguida voltou a tratar das pernas pela maneira 
já descrita e, mais uma vez, do. peito. Depois .de tatear, sugar e es­
carrar repetidas vezes, comunicou-me ter retir~do. to~o o sangue 
menstrual do meu corpo. E que eu agora não mais ficana doente. 

Ble quis sa1-er onde me tinha ~nfesta~~ c~?1 o sangue menstrual. 
Se fora na minha casa?! Respondi que sim! . Ao que me aconse­
lhou a reduzir uma folha com seiva leitosa em água e lavar o interior 
de minha casa com esta solução. 

Fomos juntos ao lugar de banho ma~inal dos Krah6:, no c6~r~g~, 
próximo. Comunicou-me Vahél, no c~tnlnho, que seus honoranos 
seriam duas · rapaduras, que lhe prom.eti. Ao v?ltarmos, colheu ,duas 
folhas de plantas diferentes. Reduziu-as e misturou-a~ com agua. 
Esfregou com as folhas reduzidas e molha~as o meu peito e pernas, 
afirmando, mais uma vez, que agora estaria completamente hvre do 
sangue menstrual e que não mais haveria perigo. 

A seguinte observação reforça a afirmação do temor q~e os 
Krahó têm do sangue como substância perigosa: Morreu uma cn~~ça 
em conseqüência de subnutriçjo e verminose. O desenlace foi m­
fluenciado por um resfriado. Pela manhã tinha , e~tertores fortes. 
Perguntei aos pais se_ queri~ que e~ lh~ desse rel!lédio: ~o que um 
índio respondeu: "Nao, pois agora ~á nao tem mais e~eito . E acres­
centou: "~ a criança de uma rapariga ( 11

). Tem mais ou men~s um 
ano. Ela abortou uma segunda criança, e o sangue tocou ~a cnança 
(que morreu!). Por isso, disse o c~rador, ~ão pode ser mais curad~. 
Se tivesse só comido terra, podena ter sido curada. ~as depo~s 
que tem o sangue de sua mãe dentro de si, nenhum remédio tem mais 
efeito. A criança tem que morrer mesmo!" 

Alguns dias mais tarde assisti ao que abaixo transcrevo, e que 
ao mesmo tempo explica algumas práticas do resguardo observadas 
pelos Krahó, também ligadas à magia. 

Perto de meio-dia ressoou um tiro pela aldeia, anunciando o 
nascimento de um menino. Mais tarde vou à casa em que nascera. 
o pai está deitado no catre de varas, e deve .agora fica_r de resguardo 
rigoroso. A mãe está sentada sobre uma esteira, ~o chao, e suporta o 
minúsculo recém-nascido em seus braços. O pai deve abster-se du­
rante um a dois meses de diversos alimentos, entre estes carne de 

( 11) "Rapariaa" - no sentido de prostituta. A posição de rapariaa de uma aldeia 
Jcrahó não pode ser comparada com a mesma em nossa sociedade. 
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caça, mel e rapadura, até a criança ficar "durinha". Pode comer so­
mente beiju, batata, milho, inhame, cará; e lhe é permitido comer 
carne de boi ( ! ) . Não deve comer amendoim e mandioca ( 11ª) . 
Também não deve falar com homens moços, pois estes, eventual­
mente, poderiam ter relações sexuais, e neste caso a criança teria 
vômitos e diarréia. Por isto, o pai pode conversar somente com 
velhos. Também não deve banhar-se. Mas pode realizar trabalhos 
manuais pequenos. Algwns conseguem manter as abstenções somente 
durante um mês. Quanto mais tempo, entretanto, forem mantidas, 
mais forte e gorda a criança ficará ( 12) . 

Depois das abstenções, dizem, o pai fica muito magro e fraco. 
Também a mãe deve abster-se de determinados alimentos. "Não 
come puba ( 13 ), só quando fica forte. Aí come tCJdas as cousas. 
Mas quando está molinho (a criança), só come bacaba (14), oiti (15) 
e outras cousas. Se come comida ruim, faz mal ao menino. Pega 
doença ruim, e morre. A puba, macaxera, arroz sal fumo fazem 
mal devido ao resguardo da mãe do menino. Se o ~arido come todas 
estas cousas, aí, o sangue da mãe pula nela e mata. Fica com dor 
d~ ~abeça e morre. Se o pai do menino não conversa com as pessoas, 
ai fica bo~ de caça.r, pra matar veado. Aí mata tudo!" A abstenção 
de_ dete_rnunad?s alimentos, por parte do. pai, e talvez também pela 
mae, nao termina com o resguardo propriamente dito. b observada 
durante mais tempo ainda. 

Durante uma caçada trouxeram-me um ovo deema cozido. Con­
videi o doador a participar do petisco. E insisto, visto que se nega. 
Após um silêncio curto, me diz: "Sabe, o índio não come ovo de 
ema quando tem menino pequeno. Por isto eu não quero comer!" 
E a~rescenta à minha pergunta: "O pequeno ficaria com caganeira!" 
O filho deste índio tinha mais ou menos um ano. 

Noutra oportunidade saí com o índio Krampún e seu filho de 
uns nove anos. Além deste, Krampún tinha outro filho homem de 
dois anos aproximadamente. Duas araras vermelhas pousaram ~um 
rochedo íngreme. Convido Krampún para atirar sobre as araras. Ao 
que responde: "O senhor não vai atirar?" "Não", digo, "pode atirar 

(11-a) Estes informes cueccm de exatidão. Mais tarde outro informante afirmou 
que . os pais em resauardo podem alimentar-se somente de batata-doe~ . A maioria entre-
tanto, afirma que são vários os alimentos que podem ser consumidos por e

0

les. ' 

(12) Na mitoloaia lcrahó ex:'Ste uma di>cussão longa entre Sol e Lua sobre o tempo 
ele resauardo prescrito para os seus descendentes. 

(13) Puba - farinha de mandioca, feaa de mandioca amolecida nágua. 

( 14) B:tcaba - fruta de palmeira ( Oenocarpus bacaba) de que 11e prepara uma 
topa rata. nutritiva e saborosa. 

( 15) Oiti - fruto do oitizeiro. 
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você mesmo!" Krampún recusa, dizendo: "Eu não posso atirar em 
arara vermelha. Faz mal·ao menino. O senhor pode, porque está só. 
Eu posso atirar em arara preta ( 16), e canindé ( 17

), e jacu e juriti. 
Mas não posso atirar em arara vermelha." 

Na aldeia de Kenpoikrêkateyê algumas crianças têm ao redor do 
pescoço uma corda, da qual pende uma omoplata de tracajá ( 18), 

''para que as crianças gostem de ser banhadas, e não tenham medo 
dágua". 

A margem deve-se indicar aqui a seguinte informação referente 
à magia no plantio. O índio Yavu explica: "O amendoim é como 
menino, resguardo de menino. Quando plantou amendo.1m, não come 
carne de bicno grande. Só come carne de quarto de traseiro. Por 
modo de não perder, e ficar bem gordo. E quando já flor, aí vai 
apanhar um caroço de buritirana ( 111 ) e bota bem no pé da rama de 
amendoim. Pra dar muito! E caroço de caju bota aí também. J:. 
bom! Quando for tempo, aí o plantador vai tirar um bago. Expe­
rimenta se fica bom. Aí outro vai matar tatu. Come carne e come 
também dele (refere-se provavelmente ao plantador). Por modo do 
amendoim ficar duro." 

Como a maioria dos índios brasileiros, também os Kralió faze.m 
largo uso do urucu (2º). O corpo de um índio bem pintado de urucu 
é considerado bonito. Mas também atribuem poder mágico ao urucu. 

Uma manhã encontro-me em casa da índia Krãtót. Chega meu 
amigo Krampún, irmão de Krãtót por parte de pai. Krãtót remexe 
no seu cestinho, retirando urucu. Coloca um "coco de cunhã' (21

) 

na boca e começa a mastigá-lo. Põe na mão esquerda em concha a 
saliva misturada com o óleo de coco, rolando entre as mãos em 
seguida a bola de urucu, até que estas se cobrem completamente de 
tinta vermelha. Tem ao seu lado, no solo, pó de pedra, tão fino 
como polvilho. Toma um pouco do pó de pedra, misturando-o com 
a tinta oleosa de urucu, e começa a esfregar o irmão da cabeça aos 
pés. Krãtót sonhara que Krampún estava moribundo. "Os antigos 
guerreiros diziam que as pedras sobrevivem tudo. Quando madeira 
e outras cousas já estão desaparecidas, a pedra inda vive!" Por isto 

( 16) Arara preta - arara híacintina, cujo corpo é todo azul-escuro. 

(17) Arara canindé - azul e amarela. 

(18) Tracaiá - tartaruga fluvial do gênero Emys. 

(19) Buritírana - palmeira amazônica (Mauritia aculeata ). 

(20) Urucu - substância tintorial largament~ usada pelos índios. 

(21 ) Coco de cunhã - pequena palmeira regional (?) , cujos frutos aparecem junto 
do pé, que é curto. 
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_ Krãntót mistura o pó de pedra com o urucu vermelho, pintando o 
irmão, a fim de conservar-lhe a vida. 

Na obra The Eastern Timbira (22), Nimuendajú escreve: "Indo 
um dia, antes do nascer do sol, a um lago para tomar meu banho 
matinal, encontrei meu hapínpéy (23), Catú, que estava pronto para 
seguir a uma caçada. Ele carregava uma cabaça com um pouco de 
sementes de urucu, que misturou com água; bebendo em seguida a 
solução vermelha, explicou que lhe daria sorte na caçada. Insistiu 
para que eu também tomasse alguns goles, rejeitando com veemência 
a minha alegação de não ter a intenção de ir caçar. E informou que 
isso não fazia nenhuma diferença: urucu era bom para qualquer fina­
lidade, que era impossível usar demais. Sempre qué eu obtinha urucu 
para minha coleção, recomendavam-me usá-lo largamente." Nimuen­
dajú refere-se principalmente aos Canelas, cuja cultura quase não 
difere da dos Krahó. Não encontrei semelhante aplicação do urucu 
entre os Krahó. 

Magia na caça: 

Os Krahó obtêm o seu sustento pela caça e lavoura. Encontra­
mos muitas práticas de magia ligadas à caça. Algumas encontram sua 
explicação na mitologia. 

João Creolo, um índio krahó, era considerado um dos melhores 
caçadores da aldeia. Ao irmos juntos a uma caçada, segredou-me que 
sempre procurava determinada erva ( 24 ) para levar uma rama con­
sigo, o que lhe daria sorte na caçada. 

Um dos meios de antever os resultados de uma caçada é o uso 
do cachimbo de palha, a que denominam kót. Ao fumá-lo, preten­
dem deduzir de seus estalos e de saliva posta na mão em concha a 
direção em que devem ir caçar, e que animal irão encontrar. O in­
formante Yavu explica a este respeito: "Bota fumo. Quando anta 
passa no rumo do mato, aí escuta e pita pro rumo do mato. Daí o 
f~mo começa estalar alegre, e, em seguida, cospe na mão. E quando 
vira sangue na mão, daí mostra para os outros: Olha, vê! Você 
abre olho, que tem aí deitado mesmo. E joga cuspe." 

Ta~bém o fogo nas cabanas ou nos acampamentos de caça pode 
prenunciar boa caçada : "Quando o fogo deixa escapar o vaporzinho, 

(22) P. 52. 

(23 ) H apínpéy - os Krahó pronunciam hopin, o que pode ser traduzido como com­
padre. no sentido dado na nossa sociedade. 

(24) Não pude descobrir o designativo da erva em questão. 
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um pau queimando, chiando forte, é sinal que os caçadores vão 
matar algum bicho, caititu óu outro gordo. ~ a gordura do bicho 
que está chiando, dizem uns para os outros." 

Em duas passagens da mitologia krahó encontramos referências 
ao cachimbo kót. No mito do herói Kengunã, vencedor de muitas 
proezas, consta o seguinte: "Quando ele ficou perto do mato, aí ele 
desbarrou outra vez : olha, é aqui que anta gosta de andar nestes 
matos. Entonce outro rapaz, um meio velho, falou pra rapaziada: 
Vamos ver. se um de vocês corre e arranca uma folha de pati (25) 
novo. Aquele que sai no meio. Aí eles correram e arrancou. Chegou 
c~m eles e entr:gou pra uma meio velha. Aí eles deu folha de pati. 
~· ela fez cachimbo e botou fumo. Aí ficou, caminhou, sentou aí 
p1tar pro r~mo do, m~to. Aí foi o cachimbo estralando pro rumo 
do mato: ta-tá-tá-ta-ta. Quando acabou, ela botou cuspe na mão. 
Reparou, repar~u e falou: - Olha, aqui sangue de anta, aqui bucho 
de anta! - Dai ele acabou dizendo: - Vamos embora, vamos em­
bora! - E a velha falou pro cunhado de Kengunã: - Não! vamos 
ver por onde você entra com Kengunã? - Aí eles dizendo: - Eu 
vou ent:ar aqui mais eles! - Quando entrou pro mato, os cunhado do 
Kenguna falou : - Agora você entra por aqui no meio de nós. Nós 
va~os pelo lado de você, e outro irmão vai por outro lado. Você 
vai bem no meio, para você não perder! Aí eles entrou no meio. 
Passou um pedaço, aí anta velha estava aí deitada. Aí ele arrumou 
o copó (26 ) nela, e matou." 

• 

No ciclo de mitos de Pud (Sol) e Pudleré (Lua) encontramos 
referência a determinada magia, efetuada por Pud, que sabe tomar 
magra a caça escolhida pelo seu companheiro Pudleré, considerado o 
menos inteligente, e por isso sempre mal sucedido em todos os em­
preendimentos: "E quando foi de manhã, o Pud falou pro cu·mpadre 
dele: - ô! compadre, como é que nós vamos fazer amanhã? Vamos 
ver se matamos algum bicho grande, anta. De modo que a carne 
dele fica aí até passar duas semanas ou três. Pra nós ficar agüentando 
cortar garrancho! Enganando pra ele, pois a roça tudo já está plan­
tado. E ele foi caçar. Pegou de caçar. Matou duas antas. Aí ele 
falou pra ele : - Vamos ver cumpadre. Você tira outra pra você, 
e eu fico com outro! - Falando pro Pudleré. E o Pudleré tava pe­
gando na perna da anta e virando. E pegando no macho. Aí dizendo: 
- ô ! Anta é tudo igual. Eu estou gostando fêmea e macho! -
Aí Pud dizendo: - ~, eu estou dizendo pro cumpadre, cumpadre 
mesmo escolhe. Aí tira outro mais gordo! - Aí, diz que Pudleré 

(25) Pati - palmeira esguia (Cocos botryophora, Mart.). 

(26) Copó - lança, hoje usada somente em determinado cerimonial. 
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falou : - Eu fica com fêmea, e o cumpadre fica com macho! - E 
quando ele tirou. a fêmea pra ele, o Pud ficou com macho. Quando 
acabou, o Pud ainda foi fazer um jeito pra ele, de modo não ficar 
gordo pra ele. Quando pegou de partir, e foi fazer o jeito, de modo 
ele não fi car gordo pra ele, fi~ar magro. Aí o Pud partiu o· dele, que 
ficou gordo, gordo mesmo. E o Pudleré falou assim: - Deixa 
eu reparar o anta do cumpadre! - Aí, diz que viu e disse: - .Ora, 
podia eu ter ficado com macho. Eu pensava que fêmea era mais 
gordo que macho." 

Em vários outros mitos dos Krahó encontram-se referências 
semelhantes ao poder mágico de Pud, Sol, que "dá o jeito" para que 
a caça escolhida pelo seu companheiro Pudleré, Lua, se torne magra. 

Num trecho posterior do ciclo de mitos de Pud e Pudleré, a prá­
tica é explicada com maiores detalhes. Pud convida novamente a 
Pudleré: " Você escolhe ou fêmea ou macho! Aí eu fico com o 
outro. - Aí diz que Pudleré falou: - Eu vou ficar com esta fêmea, 
porq ue macho às vez é magro. - Aí ficou com fêmea Pudleré. Aí 
Pud ficou com macho. Quando pelou, tava partindo, aí Pud tava 
fazendo assim, por modo de não ficar nem gordura pra ele (o infor­
mante cuspinha rapidamente) e diz: - Kupeaxire! (que fique ma­
gro!) - De modo pá ficar magro para o Pudleré. Falando baixinho 
mesmo. O meu que fique gordo pra mim!" 

Esta prática mágica relatada nos mitos parece ter relação íntima 
com as observações feitas por Curt Nimuendajú e descritas na obra 
citada ( 27 ) : 

"T ambém, nas excursões coletivas de caça, os Tamhák (28
) 

desempenham um papel, tentando aumentar o resultado do empreen­
dimento por meio de certas. ações preliminares. Na realidade tenta­
vam até melhorar a qualidade da caça abatida por meio de sua in­
fl uência mágica. Se animais de caça deviam ser cercados com o 
auxílio de fogo, um Tamhák deveria ser o primeiro a acendê-lo. Ele 
e seus companheiros, todavia, não tomavam parte na caçada que 
se seguia, permanecendo à parte. Entretanto, quando os animais 
abatidos estavam empilhados, um Tamhák ia para lá a fim de esco­
lher uma parte para si e seus companheiros de grupo, e estes então 
a distribuíam entre si." 

"Se o grupo de caçadores tinha abatido uma anta, todas as pes­
soas ao alcance reuniam-se ao redor do animal. E um velho escolhia 
o mais vigoroso dos jovens Tamhák que podia ser encontrado. O 

(27 ) P. 70-71. 

(28) Tamhák - grupo cerimonial a cujos membros atribuem poder mágico. 
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homem escolhido arrumava seu cabelo do occipício, amarrando-o da 
maneira explicada, e pintava a região oral com pó de carvão. Em 
seguida, o velho punha uma bucha de algodão entre os lábios do 
Tamhák. A fim de tirar as vísceras, o animal era deitado de ventre 
para cima, sobre folhas de palmeira. Uma faca era então amolada 
e colocada junto da caça. O T amhák se levantava, pegava a faca 
e fazia lentamente uma única incisão para baixo na pele, cortando 
peito e ventre, e recolocava o instrumento. A finalidade deste pro­
cedimento era tornar a anta gorda quando retalhada. O homem 
velho entregava, então, o fígado do animal a um dos parentes do 
Tamhák, que preparava com ele um pastel kúkúti (29), que o jovem 
levava aos mais velhos no pátio da aldeia." 

Não me foi possível observar um caso dessa espécie entre os 
Krahó. Atribuo isto antes à impossibilidade de abranger todos os 
f enômenos durante uma estada curta do que à inexistência das mes­
mas práticas mágicas entre eles. Apóiam esta suposição referências 
no mito do herói Kengunã: "Bota algum sobrinho, um rapazinho de 
modo partir, porque se um de nós partir ele fica magro. ~ bom um 
rapaz, que fica gordo pra nós. Daí o rapaz estava partindo. Abriu 
e diz que estava meio gordo. Aí os partidores de carne estava 
partindo. Aí quando acabou de partir ... " ~ provável que o infor­
mante não soubesse traduzir o designativo exato para a pessoa que 
na obra de Curt Nimuendajú é denominada Tamhák, reduzindo-o a 
"sobrinho, um rapazinho" . . 

Também nos sonhos o caçador antevê se terá sorte ou não na 
caçada. Perguntando uma vez ao caçador João Creolo se não queria 
aproveitar uma de minhas carabinas de precisão para uma caçada, 
respondeu, com risada franca, que não pretendia caçar, pois não 
sonhara com nenhum bicho na noite anterior. 

O caçador não deve comer da carne do animal por ele abatido, 
do contrário toda caça da mesma espécie tornar-se-ia arisca para 
ele, perdendo portanto a sorte na caçada. Esta afirmação baseia-se 
em repetidas observações como em referências na mitologia krahó. 

A-carne deve ser respeitada e tratada com cuidados especiais, 
conforme explica o mito acima referido de Kengunã. "Aí, diz que 
mandador estava dando conselho: - Não vai jogar carne no chão. 
Trabalha com ele pegando com jeito. Quando dá fé, um pedaço de 
carne cai no chão. Daí um pouco nós não come carne de anta mais. 

(29) Kúk~ti - parece tratar-se do pastel de mandioca e carne denominado pelos 
KralJó de Gyrgupu ou kwyrgupu, de gyr, gwyr ou kwyr - mandioca, e upu - assado, 
prato nacional daqueles índios. 
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Porque, quando Kengunã entra no mato, não vê anta mais. Anta 
fica brabo (30 ) pro (Kengunã), e não mata mais!" Conclui-se disso, 
também, que não deve ter havido grande fartura de caça, mesmo em 
tempos remotos, recomendando-se, por isso, ao caçador como a seu 
grupo determinadas práticas mágicas, a fim de obter o alimento 
tão desejado. 

(30) Brabo - no sentido de caça que não deixa o caçador aproximar-se. Um 
jacar6 agressivo 6 considerado "manso" Por não fulir, e um veado timido 6 "brabo" 
porque corre. 
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